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1 Introdução  

O presente trabalho em formato de resumo expandido aborda uma perspectiva crítica 

sobre o campo educacional brasileiro em meados do sec. XXI. Embasado bibliograficamente 

em teóricos pós-críticos contemporâneos, apresenta uma discussão sobre a onda neoliberal no 

sistema educacional. 

 Após anos de debates e discussões, principalmente a partir da década de 1980, 

acerca da educação e de como a mesma pode ser crítica e libertadora, nos deparamos nas 

últimas décadas com uma onda neoliberal que se direciona ao campo da educação brasileira. 

A educação é vista e de fato é um território de disputa, pois através dela formamos sujeitos 

para a sociedade, reforçamos crenças e ideologias ajustando ao modelo de sociedade 

capitalista em que vivemos ou promovemos um pensamento crítico que busque 

transformações das lógicas que o neoliberalismo tem introduzido na sociedade. Nessa disputa 

de projetos de sociedade cabe aos profissionais da educação refletir sobre os projetos 

educativos que constroem em suas escolas. E também, como a escola envolve sua 

comunidade, expandindo compreensões sobre a função da educação e da escola na sociedade.  

Destacamos neste estudo uma questão central, ou seja, a relação entre o 

homeschooling (educação domiciliar) e o direito à educação. De acordo com o Projeto de Lei 

n° 1338, de 2022, sugere-se modificar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, bem 

como o Estatuto da Criança e do Adolescente para dispor a possibilidade do ensino domiciliar 

na educação básica. O projeto elenca uma série de características e disposições que a família 

deve ofertar para atender aos requisitos e se consolidar apto a modalidade, na qual a educação é 

dirigida pelos próprios pais ou responsáveis. 
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Partindo deste pressuposto, em um primeiro momento discutimos a teoria da 

produção do Capital humano, (Laval, 2019) que nos traz elementos importante e 

embasamento teórico para refletir sobre o neoliberalismo estar cada vez mais infiltrado na 

educação. Abordamos em seguida a onda neoliberal, conceitos e reflexões sobre sua atuação 

no campo educacional, inserindo na discussão problematizações a cerca o discurso que se 

desenvolve sobre a escola pública com a finalidade de fortalecer projetos como o 

homeschooling, no qual se empodera a onda neoliberal. 

 

2 Objetivos  

Analisar e refletir sobre como o neoliberalismo fortalece a proposta do 

homeschooling e ameaça o direito à educação. 

 

3 Metodologia  

Esta pesquisa possui cunho qualitativo com enfoque na abordagem crítico-dialética, 

pois está diretamente conectada ao interesse humano crítico-emancipador. Utiliza-se da 

pesquisa bibliográfica e da pesquisa documental. A pesquisa visa alimentar a práxis que 

transforma o sujeito das diferentes formas de instrumentalização, dominação e enganação. 

Isso, em razão de que concebe o ser humano como um ser social e histórico, determinado por 

contextos econômicos, políticos e culturais, e criador e transformador, na busca de maiores 

níveis de liberdade, adquiridos através de permanentes lutas e da superação de contradições 

sociais (Sanchez Gamboa, 2007, p. 170-177). Trata-se de uma discussão a partir do olhar 

epistemológico, por meio de uma interlocução com o exercício de pensar, de modo crítico, a 

dimensão socioeconômica, as transformações políticas e educacionais de nossa sociedade 

globalizada. 

A pesquisa bibliográfica busca na discussão de Theresa Adrião (2022), Luciana 

Muniz Barbosa (2016) e Laval (2019) refletir sobre a análise realizada e pelas autoras sobre a 

relação entre a educação domiciliar e a privatização da oferta da educação na educação básica. 

A pesquisa documental analisa o Projeto de Lei n° 1338, de 2022, como sendo o mais atual da 

proposta de educação domiciliar no Basil. Elaborou-se o Quadro 1 para destacar as principais 

características da modalidade.  

 

Quadro 1 – PL nº 1388 e os requisitos para educação domiciliar 



 

 

4 Resultados e Discussão  

A análise que realizamos sobre a proposta da educação domiciliar nos indica que ele 

é efeito das estratégias do neoliberalismo para a mercantilização da educação. Trazemos na 

discussão ponderações importantes acerca do discurso que se desenvolve sobre a escola 

pública. Segundo Barbosa (2016), o homeschooling3 tem se revelado um fenômeno crescente 

no mundo que ataca o ensino público com intuito de dar forças a projetos educacionais de 

interesse direto ao mercado. No Brasil, um projeto de lei criado em 2012 tramita no Senado 

com numerosos apoiadores. A Associação Nacional de Educação Domiciliar (ANED), criada 

em 2020, promove, orienta e assessora juridicamente famílias que buscam o ensino 

domiciliar. A justificativa desta associação é garantir a autonomia educacional da família para 

optar pela modalidade de educação dos filhos. No entanto, para além deste direito alegado 

encontra-se uma lógica privatista da educação, que, ao analisarmos detalhadamente, podemos 

perceber que vai muito além disso, pois é notório a onda neoliberal implícita nesta proposta 

ganhando forças.  

3A educação domiciliar é uma modalidade de ensino em que pais ou tutores responsáveis assumem o 
papel de professores dos filhos. Assim, o processo de aprendizagem dessas crianças é feito fora de 
uma escola. 
 



 

O neoliberalismo como uma economia política se utiliza de discursos de liberdade 

para o desenvolvimento de um novo capitalismo, neste caso do ensino domiciliar,  a liberdade 

das famílias não enviarem seus filhos à escola, cabendo-lhes a responsabilidade pela educação 

destes. Ele se coloca como o berço de ideologias e desejos do consumo. É de suma 

importância debater sobre a onda neoliberal no âmbito educacional, pois o alvo se direciona 

cada vez mais a escola, procurando deslocar sua função social, tornando a educação um 

instrumento produtivo de sujeitos competitivos, aptos ao jogo do mercado. “O período 

neoliberal do capitalismo tende a mudar o vínculo entre diploma e valor pessoal reconhecido 

socialmente, tornando-o mais frouxo e impreciso” (Laval, 2019, p. 43).  

Desenvolve-se nesta perspectiva a ideia de que o saber é algo perecível, diminuindo 

a força do título escolar e acadêmico, buscando uma educação que se molde nas perspectivas 

do mercado, na qual o sujeito saiba o que fazer, invente e reinvente soluções, sem questionar 

ou refletir sobre o trabalho a ser feito. Neste campo de visão, é fácil esperar projetos como o 

Homeschooling, no qual a educação esteja voltada, inicialmente, à seleção econômica dos 

alunos, ao desenvolvimento autônomo, de rápida adaptação a mudanças, acríticos, 

tecnicamente desenvolvidos, mesmo que isso custe a integração cultural e social que o 

ambiente escolar proporciona, além de ressaltar a segregação econômica e precarizar a 

formação humana como um todo. 

Esse contexto de ensino domiciliar é uma ameaça ao direito à educação pública que 

nos remete a olharmos com mais atenção a relação entre economia, educação e poder. Nessa 

crítica emerge a necessidade de destacar a importância do ensino público na realidade 

brasileira, como possibilidade de ampliar a democratização da sociedade. O sistema 

educacional não pode ser visto como um mero transmissor de conhecimentos técnicos, ou 

uma máquina de produzir operários para o mercado, mas como um espaço de formação crítica 

e libertadora. 

É fundamental que educadores, principalmente de escolas públicas, que militam por 

uma sociedade menos desigual, reconheçam o poder da educação e de sua prática pedagógica, 

para construir espaços democráticos que ampliam as possibilidades de mudança da realidade, 

valorizando as diferentes culturas e identidades, adotando estratégias e metodologias 

participativas, nas quais os discentes e docentes se sentem protagonistas e pertencentes da 

instituição. 

 

5 Conclusão  



 

Com essa discussão não pretendemos atingir um nível aprofundado de discussão, 

mas levantar a urgência de uma reflexão crítica sobre o papel da educação pública no Brasil, 

especialmente em um contexto dominado pela lógica neoliberal. A análise dos impactos do 

neoliberalismo, especialmente com a proposta do homeschooling, revela não apenas uma 

ameaça ao direito à educação, mas também uma tentativa de desvirtuar a função social da 

escola, transformando-a em um mero instrumento de produção de capital humano. 

O desafio para educadores e agentes do sistema de ensino é resgatar a educação 

pública como um lugar de questionamento, inclusão e desenvolvimento humano integral, em 

vez de um simples canal para atender às demandas do mercado. A resistência às pressões do 

neoliberalismo na educação deve ser uma prioridade para todos que acreditam no potencial 

transformador da educação na sociedade brasileira.  

Para tanto é fundamental que diante tantos ataques com interesses capitalistas todos 

os sujeitos pertencentes do ambiente escolar tenham a clareza do verdadeiro papel e poder da 

escola pública na sociedade brasileira, a defendendo como instituição de formação humana 

pautada na democratização da sociedade. 
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